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A'O MENOS, CULTIVEM A PESCA

r,

Ó EGOÍSMO da 'Vida anula o
,

egofsmo mais belo e mais meri­
tório, que é o egoísmo da irnortali­
dade.' Aquele' homem mesquinho,
doentio zelador do seu dinheiro,
que deixa apodrecer a camisa no

CQiJ1Qj dispondo. de cabédais para
comprai; um milhar de fábricas de
'camísas, que almoça uns carapaus
de gato e se embute, ao jantar, com
uma panela de repolho, espiando
com' avareza o seu tempero, não vá
urna gota de óleo a,mais, é a cópia
sórdida, infeliz e lastimável de nã9
sabemos quantosToutros homens
que vivendo o egoísmo da: vida se

esqueram do egoísmo da sobrevi,
vência. Passaram 'sem deixar rasto
da sua memória. Foram umas coi­
sas que por aqui andaram a vegetar,

, porq-ue nem sequer tiveram a preo­
cupação de' saber viver; e que se

sumiram no esquecimento irremis­
sível á que estão condenados todos

aq,ueles qué não assinalam a sua

presença- por obras ou' actos que
mereçam o apreço, e a admiração,
dos contemporâneos e dos vindou­
ros. Da suá existência como seres
morals hada Iucrou a comunidade;
como Seres flsicos, também Q provei­
to não deve ter sido grande.. A ossa­

da podre, calcificada com a modéstia
dos recursos cálcicos' dos repolhos
edas nabiças, hão' teve, decerto, a

utilidade de' avolumar um rabanete
nem de acidular uma ginja. Foram
de todo inúteis, até para o .diahó,
que deve ter dado por mal empre­
gada a arroba de lenha que gastou
na 'incineração 'de uns sujeitos que
nem de longe se pareciam- a esses
nmarrtes que foram Galileu, Spen­
cêr,.fiaeckel, o Marquês de Pombal'
e ostros mais modestos, mas nem

pot isso menos presentes mi grati­
dão e na admiração da posteridade,
Reduzindo o exernplo.deuniversali-

.

'dade .às proporções locais ou regio- 'QUANDO um dia']. �Jornal do Algarv.e» fo":- mais crescido' e as suas
nais, verificamos que subsistern' na ..

_ colunas. acessiveis a déLeis· pIn_itivos co_o eu: _uito terei que
ríossa memória nomes que são im- escrever então. Muito é ;força 'de expressão.

-

porque pouca' vida me

perecedouros - transrnitem-se de restará já para contar coisas ,q�e ningué>n lerá. Colaborando. então,
pais, a filhos, e embora nem pais .contaria tantas coisas! Mas. que coisas? Ocorre-me asora: talv,ez
nem' filhos 'tivessem 'conhecido as que ai por 187.8•.0 clube de Verão da elite dio terra tinLa por sede os

figuta,s que se distinguiram por es- dégraus da bas.e do nosso for_oso obe.isco? . Pois era .assi__es_o;
ses 'nom-es, a verdade é que eles al.i �e reu,nia_ Dã? direi os «quatro gra�des�). _as as forças vivas de
convivem conndscô e garantiram a Vila Real de Santo Antóni�.. �im- •. .;.��._,__

'

__.� _

s-Ua sobrevivência, porque deixaram, plesmente, ,estas e�tavam divididas cnítieas quando praticadas pelosda Sua'passagem fugaz na terraum em d�a� falan¥esuredutlvelmente, adversários! ,Vivia-se bem? Não.
'padrão de soberania moral e espi- lanta�omcas: Regeneradores, dum Vivia-se mal, porque «da calúnia
'ritual.

.

'E' o 'caso do. conde de Fer- ad?, Progre�sls�as, do. outro. E alguma coisa fica» e 'porque teda o
re-it-li, que mandou levantar escolas asslm,_ os pnmelro,s dOls ou três ü¡difenmte, todo aquele que preten-<
por todo o Portugal;' é o caso do C�>nSplCUOS, cavalheiros que, Já de- dia levar urna vida imparcial, aus­bispoD. Francisco Gomes de Ave- vidamente Jantados, tomavam lugar tera, procurando ora num ora non-

,

lar, qae deixou ó seu norne ligado a na base do. monumento, ou bem tro grupo com quem conver-sar um
'

tantos melhoramentos 'materiais' e pouco respeítosamente a ele se en- pouco, Thurn nivel superior a estas
espirftuáis nó Algarveré .o caso, do; costa:am, fl1�:ande os s,eus charu- misérias quctidianas, era tido e há­
médico dr. Francisco Cruz, ali no to� de dez-reis, gar�r:UaI?,. nessa vido, por gregos e troianos, como
Monti]o, que lhe ergueu um bus-] Tholte, aos seus correhglOl1.anos, 11?-- esculca, urn leva-e-traz, um simplesto e cuja trãidi¢ão de bondade-é gares :s�nt�dos p�.r� a assembleia tolerado que nâío· merecia cineo­
imperecedoura; é ó caso de outros de politiquice e má-língua local; or- oréis de confiança a ninguém.homens bons que conquístaram p, dem ,€onst�n�e dos trabalhos... Neste ambiente viveram, no en­

dlr:eit(;j, _

pelos seus meritos e pelá Aos adversários em atraso restava- tanto, em virtude das suas ocupa-

1U11U1U1I1II!1�IJIJIIIIIIIII!IIII11II1¡II,IIUIIIIIllUIIII.1I1I111111 ções oficiais, alguns espíritos inte-
, ,

- / ressantes ; Casimiro Dantas, funcio-

U':
..

"M· 'A' FA"é ··L·.TA'
cionário aduaneiro muito distinto,
pai do hodierno académico e ilustre :

escritor, dramaturgo e poeta, o .dr,

QUE NÃO SE COMPREENDE Júlio Dantas, que nessa época, ain-

AS (ARR�IRÂS NO TEJO
. via TER DMA UPL£nDlDA UnIQADl

Conclui na' 4,� página
,\
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Hllniu!Drias
,p.Ol"

-lhes· o recurso dos dois bancos
formando ângulo recto numa das
esquinas da praça, ficando de pé ó
resto da mesnada, a ouvir ,a pala­
vra divina do chefe!
Afectando não darem uns pelos

outros, outra coisa não faziam, no

entanto, do que espreitar-se mutua­
mente, emitindo to's'ses secas, prü­
vocantes, ou soltando estridentes
gargalhadas, que chocavam üs do

partido adverso. Tudo 'o que uns

e outros tinham feito nesse dia, a
simples mudanç1l no traje'cto de ca"
sa para as suas ocupações, era ex­

plicado como manobra propositada
para ouvir, aqui ou ali, o que os

adversários estariam a falar, ou en­

tão. - grandes imoralões! - para
passar pela 'janela do alfaiate, lan­
çando um sádico olhar a alguma
costureirinha. Todas estas coisas,
tão naturais, ficavam bem aos ami­

gos" mas eram matéria de acerbas

Conclui na 4,· página

Conclui na 4.� p6gina
'0 • Río jamer » descendo' na carreira

;, ,L
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DE todas as vendas de peixe efec-
tuadas neste centro, reverte uma

percentagem para a casa da lota,
verba que se destina exclusivamen­
te, segundo nos. dizem, à conserva­

ção e' melhoria do apetrechamento
da cita,da casa. Pois, apesar de es­

sa' ve-rba" �scender' 'anualmente a

dezenas d'e contos, verifica-se, com
espanto, que ela não chega para
mOI_J.tar um telefone na respectiva
cabllla, aparelho indispensável pa­
ra os compradores estarem em con­

tacto com as fábricas e irem dando
conta aos seus patrões'de com9 vai
decorrendo a lota.

..'
.

Também não há um telefone no
cais comercial, o que causa sérios
transtornos e incómo<;l.os. Vale, a

quem precisa dar um recado ou

obter uma informação, o encarre­

�ado de um posto de combustíveis
lnstaJado no cais e que está sempre
pronto a fazer o favor de ceder o

seu telefone a quem precisa, dele.
Mas. isto não é regime que ,possa
contlnuar. Cremos que as receitas
do porto e da casa da lota ainda
chegam para montar telefones nos

�ois locais. Temos, pois, de admi­
Ur que se trata de um esquecimen.­
!o dos serviços respectivos. Por
1SS0, lembramos a deficiência, cer­
tos de que ela vai ser suprida.
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RECEPÇÃO DE TRIGO

pela respecti�a Federação
A F. N. P: T. está apta a rece­

ber, nos seus celeiros, o trigoda presente colheita que já se
encontre manifestado.

Um, «vil�o» foi.Êl cidade .. .; .

pulo dii. construção e acabamento
esmerado, impõem-no como uma

das melhores e indiscuttvelmente a

mais linda unidade que navegará
eætre- as duas margens do Tejo.

. A. construção. foi fiscalizada pelo
representante da Empresa, o ROSSO.

amigo sr. Carlos Meireles, que cer­

tamente, ao retirar para a capital,
levará gratas recordações da sua

estadia na nossa terra e do convívio
da nossa gerite. O «Rio Jamon,
cuja superestrutura é em alumínio,
tem capacidade 'para 400 passagei­
ros' e as suas características são as

seguintes: comprimento 26,5 m.;
boca 5,50 m.; tonelagem 150; motor
Diesel Jastram de 445 H. P:
Às experiências vêm assístir au­

toridades da Marinha e diversas
individualidades.
E' justrssimo fp.licitar o sr. Antó­

nio. Pena pela magnífica ;embarca­
ção q.ul!"realizou, a qual, hünrando
os seus estaleiros., honra à constru­

ção navat de Vila Real de Santo
António.
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P'RO PÓS ITO
FEIRA POPU:LAR DE FARODA

Evocam-se Júlio Dantas, Lor-
..

jÓ Tavares, autor de' '«A Moi-
.

ra de Silves» e o compositor
João Guerreiro, que musicou
a opereta e cujo triunfo já
não 'pôde gozar, por a morte
o ter arrebatado pouco antes•.

b obelisco pombalino na época
em que se passaram os factos re­

feridos nesta crónica.

da garoto, aprendia as primeiras
letras com a pseudo-professora Jo­
sefa do Canto; Lorjó Tavares, jo�
vem loiro, vivacíssimo espírito, jor­
nalista incipiente, - que o foi, de­

pois, muito brilhante.- autor de
«Os Ingleses », representados no

Teatro de D. Maria II, e de outras

peças, direétor das revistas «Perfis
Contemporâneos». e «Brasil-Fortu­
gal»; Alvaro Bulhão Pato, oficial
das Alfândegas, sobrinho do poeta
Bulhão Pato, 'autor do poema «Pa­
quita» e que foi, mais tarde, direc­
tor da' Alfândega de Lourenço
Marques, que era um conversador
interessantíssimo. Ainda, entre es­

tas pessoas, um artista que 'de Por­
timão viera para esta simpática vi­
la pombalina, belo conversador,.
que com frequência se ensimesma-

. va
"
nas suas inspirações musicais,

arrebatado no enlevo das suas me­

lodias, em que perpassavam remi�
niscências árabes: João Guerreiro
,da Costa Júnior.

didas de inebriamento em sonhos
grandiosos, como só a juventude ge­
rierosa e poética os pode engendrar;
quando não era, outras vezes, ern
animad-as conversas, degeneradas a

breve trecho em exercidos dialécti­
cos, tendo como oposito.res os con­

disdpul@s mais saH-entes de intdec­
to e· de sábença, e como assistência
os inevitáveis amodos despersonali­
zados, sempre partidários do últilijo
que argumentou.
Oncte vão já as minhas fumaças

de futuro orador tribunicio,. d'e lar­
gos Voos e r-asgados ideais, na: mi­
nha presumida suficiência de ter
alç�nq.a4o. a pedra filosofal da Vi­
da, glóri¡:¡ que aliás verifiquei não
ser minha exclusiva, mas de. todos
os adolescentes quinfanistas secun­
dá,rios, ao começar-lhes a· despontar
'o buço. .. Mas, adiante.
Havia, depois, nestas andanças

da Alameda, para desenjoar das sa­

batinaj3 filosofantes, lit�t'árias e so­

ciológicas, n:aquele anfiteatro cer­

cado de crisântemos e coroado de
t¡:¡mareiras, a praxe obrigatória dú�
ma visita ao extremo do recinto,

Conclui na. 4,8 página

TEM sempre um sabor agridoce
para o nosso espírito voltarmos

aos locais onde decorreram certas
passagens memoráveis da nossa in­
fâ¡Jcia, e juventude, quando já a im­
piedosa erosão dos anos e dos Ven­
davais nos tem marcado com o selo
dos saudüsistas, - como quem diz,
quando vemos curvada a cerviz so�
bre os eventos do passado e prepa­
ramos, com mais ou menos resigna­
ção, o denário para pagamento ao

fabuloso' barqueiro, na forçada tra-
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Eng. José da Silva Carvalho
.. José da' Sil-Va Carvalho, nosso

comprovinciano e prezado amigo e'
colaborador, que há nove anos se

diplomara em engenharia civil, con­
cluiu agora o curso de engenheiro
de minas, pelo que o felicitamos.

vessia do Aqueronte, que,se visiona
próxima. .

Era esse misto de prazer e de
amargura, muitas vezes expel'imen­
tado, que me fazia voltar à Alame­
da. em cada uma das minhas visitas
a Faro, menos para apreciar as suas

belezas, sempre act-ualiz¡:¡das com

melhoramentos, do que pelo mero

gosto de reviv,er ali belos tempos em

que andava a estudar, ou melhor,
muitas Vezes fazendo que estudava,
mas passando realmente horas per-
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Serafim Gomes Branco

Parte hoje para Luanda, aonde vai
assumir as fun,ções de G:hefe de re­

dacção do «Diário de Luanda», o

nosso quel\ido camarada ,Sera.fim
Gomes Branco, q:ue até há pouco
desempenhou, com muita com¡Jetên-'
cia, as funções de r,edactor do «Diá-
1:io 4a Manhã».

'

Desej"!lmos-ll:Íe fe­
liz viagem e pleno triunfo no impor- '

tante 'cargd qué Vai desempenhar.
'

- 6 lÍúL, 1��7J
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A zona Sul da nossa avenida, na
parte ainda não pavimentada, ou se-

ja, a partir do torreão pombalino, Dr. BritQ da Mana -

está quotídíanaménte a sofrer os .Foi designado o nosso compro-efeitos da, formação e volteio aéreo dde considerãveís e caprichosas riu- '
.otnctano sr. r. Ioaqutm Brito da

vens de pó, levántadas quer pelos Ma,r¡â, .suôdelegado distrital do
ventos dominantes, quer pela pas-

Instituta Maternal, para represen­
sagem de-veículos, Isto.incomoda tar o 'nosso país, no curso de pro­
e prejudicatanto ás pessoas que por tecção= materno -infantil ,que sê

'

ali têm de passar, como atingetam- realiza em Patis, 'de 7' de,fJu·tubro·
b

.

1 a 14 deDeeembro, promooido pelo'ém, espes�a mente, o peixe expos- Centro Internaetonal da ilil tância.to à venda na' praça, o qual está I'

constantemente a cobrir-se de poei- Brlâadeiro Alves de Sousa
ra, que além' de barro pulverízado,
contém detritos. indesejávejs . ;" Esteue nó Algaroe, em visita de
Desnecessãrto/serã pôr em Joco inspecção às unidades militares,"

os perigos e.ínconveníentes hígiéni- o nosso comprootnciano sr. briga­
cos produzidos pc;'r¡tIolHacto na saü- deiro Alves de Sousa, inspector'
de de todõs n�s;

" ,"""
,

da arma de .lafantaria e 2.° co- .

Enquanto ri.ãe,.s,e apronta a anun- mandante da 4;" Região Militar.
ciada camiQiie�](de.rega, seria, por- , ....

tanto, acori�er�:â-yH:,q.ue os serviços
. M. Oli�eira Santos

competent��\d'ii: Cãrnara Municipal Esteve na ;J6s:sa redacção, a

ordenassem �uIria, rega diária, feita ,qpre.sentar à.l.r!;ft.r(mentos, o noss?pelo ,cario�"ç<?ii.l:\a ,pipa de água, do ,colega de Imprensa sr. M.. Oll­
troço situá,d'Q eilJre,a fãbríca Pareai oeira Santos, ilústre director da
e o merca�o Iil,o'peixe, antes da hora neoista" «Rodoviária». Agradece­
de maior trioviip,ento.,de,trãnsito na- mos-lhe a honrosa visita e as

quele local ¢; se#d:o possfvel, aíndà
'

amaoetsreterénetàs qtie:'ie,dlgnou
outra à tat'4�: ,

',_
,

- faeer aà Jornat�o .i\!gllrv�...
"

,

Como solução provísoría.para os

Inconveniéntes .apreseutadoéj-acha- Partida. e CAejad...
,

mos esta medida-vantajosa e fácil
de executar. O que não pode tole­
rar-se maís.rsen; protesto, é .que. o
peixe para.venda ao público esteja
exposto às .nuvens de pó que ali se
formam e.acumulam.

,

Agua nqs valha, e=depressa!
A Eaeol¡í ,Prbnária Feminina é

Poeira a mais no mereado do peixe

vitima de vandalismos

Por diversas vezes, ternos sido so.

licitados a reclamar providências,
nestas colunas, contra il invasão d ..
recinto ajardinado que circunda a

Escola Feminina, por grupos de ga­
rotos que;: {àra"q;ls horas de aulas,
para ali v�.o brincar, destroçando
canteiros i;ie flores, partindo vidros
e praticando outras, tropelias q,ue­
[andas, a que ninguém,a�llda pôs ce�
bro. A qa,'ixa ahur� dti muto.,'por
ser propicia ao' fácil ingresso dós
pequenos' bárbaros, ainda mais fa­
cilita as práticas que verperames e
a fuga dos mesmos, quando algum
viZinho do edifício lhes censura o

procedimento. Mas a verdade é que
seria difícil prever que eni plena
vila houvesse necessidade de adop-"
tar medidas especiais de protecção'
para um logradouro escolar que' ii.
todos deveria merecer respeito'�
carinho, mesmo aos rapazes não. es-
tudantes. '

_�'evtdeI1te que se,tratl¡l,dum'pu­
ro .casa de polIciá, em cilja álçadà
está impedir ou castigat iñcidentes
dellte género. Assí,m ó pellsamos,
m,as riq.' entantÇl, par:a I?��hor ''!''<��
documentarmos sem atlnglr o Zc;i:l:o
profissión¡ll' qá p.o&sa P. S. P., pr'ô­
cUrámos'informar-nos em fonte fi­
dedigna sobre as possibilidades du­
ma ,eficaz 'actuação repressiva em

casos semelhantes. E o que soube­
mos surpreendeu-nos, deveras: Cal':
cule-se. que uma vila como a nossa,
àliás de reconhecida pacatez, s6 4is­
põe duma dota,ção de cinco guardas
e um graduado, çom a agravante de
dois agentes sereni, destacados, .

no

Verão, para Monte Gordo, ficando
assim reduzido o efectivo do posto
local, nesta quadra, só a três polí-
cias e um chefe de posto. :
Há que reconhecer. que este nú­

mero é realmente insuficiente para
satisfazer as necessidades de segu­
rança e sossego duma popula�ão de
cerca, de 16 ..000 habitantes, por mui­
to pouco prevaricadores e confli­
tuosos que sejamos neste concelho.
Por tal motivo, àpehimos para o

sr. cOmandante distrital da P. S. P.,
no sentido de, .logo' que possível,
..aumentar o efectivo deste posto com
mail,l algumas u.nidades.(pele menos,
na época estival), e ao, mesmo'tem­
po atrevemo·nos a-renovar uma s.u"

gestão feita, há tempos, à nossa Cã"
mara, para que se institua um cor­

po de Polícia Municipal, cujos agen­
tes �eriam certamente bom serviço
a prestar,.em complemento dapo­
licia éí,vica e para deter,minadas
atribuições" .

Assiin,:co'mo eS,tá � que achamos
não dever cQI¡.tinuar, 'ie,m que se.re�
pitam e aumenteqi as anomalias re­

gistada!! e outras mais, e será ma­

lhar em ferro frio redamar pelo
jornal, enquanto 9S agentes da or­

dem pública não forem em número
suficiente para assegurarem uma

cobertura policial efiCiente no cO,n­

celho, a nãQ ser que se llles exija
uma ubiquidade humanamente im-

possIvel. .. .

-;
.

Às citadas entidades recomenda­
mos o estudo do problema, certos
de que procurarão solucioná-lo pe­
lo melhor.

Farmácia de Serviço
,De hoje até ao próximo sábado,

está 'd<!' �erviço a 'Farmácia Silva:,
Ruà Miguel Bombarda, telefone 64.

F <) f' N O'M E A D O
or' ::'

o NOVO COMANDANTE

da ta Companhia da Guarda Fiscal

F.oi nomeado éomandante da 4.a

Companhia do Batalhão n.Q 2 da
Guárda Fiscal o sr. capitão João
'Polidoro Monteiro, do Regimento
de lñfantaria 11, de Setúbal, cuja
posse deve reaJizar-�e, bre"�mente, ,

na sede da Companhia, em Vda Rea,l '

de Santo Antómo.
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Deu-nos o prazer da SU(l_ visita
à 'nossa- 'redacção, acompanhado
de sua esposa e cunhada, .o sr.

Á loaro Pina Duarte, nosso assi­
nante no Chinde (Moçambique),
que se encontra em férias na Me- '

trópole.
.

= Retirou desta uila, tendo fixado
residência em Almada, para onde
seguiu hoje, acompanhado de sua

esposa, o nosso assinante sr. An�
tônio Ioaquim Rosa.
= Encontra-se em Vila Neal de
Santo António, com sua esposa,
li passar as suas férias, osr. Ma­
nuel Antônio Caldeira, nosso as­

sinante em Lisboa.
= Também está na praia de Santo
Antó4io, nésta oila, com=sua.es-

11:0'5à,:0, sr. José António Molari­
izktJ; nossO assinante em Tomar.
= Vimos nesta 'v.ila Os srs. jaime
Rosa de- Sousa Dourado, Luis
Palma Vaz e António Baptista Bri­
to, nossos, assinantes em Lisboa.,
===Encontra-se em

.

Vila Real _ de
Santo Aritónio, a passar algum
tempo em casa de su_a avó, a sr."
D. Marla Manu?l ,-Martins Rosa
Nodrigues, esposa do sr. Delfim
Rodrigues, nOS,s,Q assinante em

Al(efrarede: �. ,

= Esteve alguns dias na Mina de
S. Domingos o nosso assinante
sr. Domingos Samorano Pina.
= :,Ooíiândo as suas '¡érias,' estií
na sua casa desta vila, acompa�
nhado. de' sua esposa e. filho,

.

o

nosso ,as.�l_iJant_e em Faro, sr. Jasé
Quiiltino RomãQ.
�'�?¿r)¡mpanhad(l de seus filhi­
nhos, encontra-se em casa de seu

pal, O nosso amigo sr. António
Pinheiro jutziOri sua filha, sr." D.
Maria Leonilde Pinheiro Silva,'
esposa do sr. Tomás Santana
Silva"nosso as,sinante noBarreiro.
= Para Lisboa seguiu também a

sr." D. Maria Vitória Correia,
professora de piano, e as meninas
Maria da Encarnqção Veia Lança
e Maria Filomena Teixeira Mar­
ques.
= Retirou de Vila, Praia de Ânco­
ra para Lisboa, com sila familla,
tendó fixado residência na Ama­
dora, o nOsso amigo sr. jordão
Delegto Domingues.
= Regressou dé Beja, acompa­
nhado de sua esposa, o nosso

amigo sr. Antóriio da Cruz Mar­
tins, sub-agente da «Sacar» nesta
vila.

" .

= Esteve em Tavira, de visita a

sua família, a sr.." D . .Noémia Sil­
vestre Martins Rodrigues, com sua

filha Miriam.
= Com curta demorá, esteve em

Vila Real de Santo António, acom­
panhado de sua esposa, o. sr. dr.
josé Rodrigues eRodrigues, nOsso
assinante em Almodôvar.
= Em férias, encontram-se já em
casa de seus pais os ,estlldantes
srs. 'Eduardo Mateas da' Silva,
joão Alexandrino Coquendo Fol�
que, Francisco Tenórlo Diogo,'
Desidério António Rodrigues Ro­

sa, e' a menina Maria A becasis
Co/réa.
= Esteve nesta vila, acompanhado
de ,sua esposa e filho, o no_s�o
assinante em Lisboa, sr. Inacto
¡anuário Pereira Branco.
= Encontra-se nesta vila, em casa

, de seus avós, a menina Luísa Bor­

ges Medeiros, filha do sr. dr. josê
Domingues Medeiros, nosso assi­
nante em Lisboa.
= Encontram-se em Mafra, to­
mando parte num concurso de
tiro, em representação do Coman­
do Distrital da Legião Portuguesa
de

_

Faro, o nosso amigo sr. jasé
António Parra e o sr. Antónib
Matias, ambos funcionários de

Finanças, (lesta vila.

Gente nopa

Na sua residência, nesta vila,
teve o seu bom sucesso, dando à
luz uma criança do sexo feminino,
a sr." D. Laura Iria Carlota Ri­
beiro, esposa do nosso amigo e

assinante sr. Jacinto Nicolau Cor­
reia Ribeiro.
= Também, na maternidade' de
Olhão, deu à luz uma criança do
sexo.feminino a sr." D. Maria Ce-

JORNAL DO ALGARVE

.... -;

.

''-,,:

RÁDIO�TElEVISÃO
Telefone 32521

Vila Real de Santo António

dtl �7 dtl Junh() a 3 dtl Julh()

TRAINEIRAS;
, ,RauHto
Flor do Guadiana
Maria Rosa. . .

Pérola do Guadiana
Aldíta ,

Audaz.
Agadão
Liberta
Ramira
Norte.
Lagoa Azul.
Livio .'

Brisa.
Flor do Sul c.

Conceiçanita ,

Tozé
Levante,
Malaca • .

Deolinda 'Rita
Novo Machado .

Rajada
Infante
Portugal 6.° .

Mogador.
SuI

".

363.175$00
285.505$00
235.225$00
226'.665$00
226.150$00
203.955$00
200.493$00
197.110$00
177.480$00
167.450$00
166.125$00
163.700$00.
159.320$00
153.330$00
139.280$00
137.720$00
125;500$00

" 121.170$00
i06.140$00
106.010$00
97.330$00
87:938$00
72.800$60
48.2@0$00
14.180$00

3.981. 951$00

A I b u f_fB I r a

de! �7 dtl Junh() ia 3 dtl Julh()

Artes diversas
,1

Total
;.�) Cerco

.PortlmÃo

ARMAÇÃO
Olhos de Água.
TRAINEIRAS:
Mirita.
Luís Fernando.
Brisamar. !
Mexilhão.
Briosa.
Saturnia .

Sr." de Pompeia
Pérola do Arade
Milita.
Portugal 2.° (a).
Costa d'Ouro '.
Fóia
Melínha.
Costa Azul
Nova Forcada
Arijo da Guarda -'/
Portugâl 4.°. .

Lusitana.v. . .

Pérola Algarvia.
".1 ,"

Sr." do Cais. • . .

Pérola do Barlavento.
Maria do Pilar
Estrela de Maio.

183$00

9.620$00
2.808$00

.

2.770$00
2.750$00
2,.,350$00
2.250$00
2.100$00
1.960$00
1.790$00
1.,745$00
1.'6$0$00
1.280$00
L140$00
'1'.034$00
1.010$00
,_, 900$00'
"830$00

'

'730,11;00,
6'85'iôb'!
550$.00
480$00
430$00
285$00

19.925$00
,61.285$00

Total vendido no

mês -de Junho.
,

MARINE

de! �7 dtl Junho a 3· dII J.lil'h()

TRAINEIRAS:

91. 558$00 ��! d� Aita;
89.441$70 tf�a - :rau

Lua Nova. . .

'40 ..533$30 Pérola de Lagos
Cine .

24.833$30 Dorita. ", .

�246 .-366$30. � Pérola do �ariavellto .

- '. Portugal 7. " . . .

O I h ê o
Santo Inácio.
Sr.s do Cais.

OLIVIC·.U'L TURAt NO", BR'ASIL dC! U'dC! Junho a' 3 dC! Julho' Sarda.
'. ,-"

" .'
.

TRAINEIRAS: .

Briosa. .

Lusitana.
t·
,

t
. Ct"·' t

J. Tbluís. .' 179 345$00 Alvarito. .es a a omar gran e .ncremen o Amazona. 170:059$00, Port1,1'gaI4.0.
. ..

Alecrim . 166.000$00' P9rtügal 2.0 .Alvarito . 156.765$00 C 'A I
Boreal. . .. 118.530$00 Lora zu, '�,.: �

Luis Fernando. 106. 708$00, M�r�a do Pil�'r�,'��Novo S. José' . 93.370$00 G
.

h
Sr.a da Piedade. 90.027$00 C�:��nd'Ôi,ro:N0I'Oeste . 77513.'02.5600$$0000 I Marisa.bel. .

Clarinha. . S p' til
Sete E-sirelas 58.330$00 :B�rgés J¿ 'R�go:' .-

Salvadora' . 5,6'.930$00 Mirita. . . .

Jomanel. , 4:8 .DIQ$QQ, Flora . '... "

Sr.� d'a Saúd;; ,.. ,,40.344$00', Priüá Alii.élía " ,:"

Oeste. ?8.73f/$00 Arrifana.
Restauração. 33.960$00 Forcada .

Costa AZ.ul. . 30.605$00 Farilhão.
Deus te Guarde. 20.7,10$00. Nor(!)este, .

Satúrnia.
'

11.16q$00 Leã0zinho
Ponsul- .

,
. 7.050$.00; Sol. .

Total 1.579.953$00 Ponsul.
Total vendido no Milita.
mês de Junho. 4.747.,4;95$00 'La Rose.

Brisamar. . .

P�rola do Arade
Pérola Algarvia.
Pompeia.
Melinha .

Anjo da Guarda
Virgem te Guie.
Sr." da Graça .

Estrela de Maio.
Mexilhão. . .

Maria Benedito.
Oeste. .

Ciclone . .

Maria Odete.
,Gressa

Total.

Total

Total vendido no

mês de Junho . )4;.213; 627$eO

s oL A

Aceitam-se agentes nas prin�ipais localidades

E &",0' M'O M I,A,
,

A

DENTRO de alguns anDS, o Brasil será um importante país olivicolà.
Há pouco .tempo, um lavrador deeMinas úerais'importou de Por­

.fugal cer.ca .de 12.'OOV·pés de oNv:eira, dos quaiS 1.0 ,OVO de variedade
gale,ga,jendn tambem importado' 2.500 pés da CalifÓrnia. Planta­
das há pouco mais de um ano, .fém em média .três metros de altura e

espera-se que pr(jduzam azeitona nO próximo ano. ,

:Uma companhia agrícola, tamb�m de Minas Gerais, começará em

Setémbro próximo a' plantar 25.00.0 oliveiras.
O maior olival de Minas Genai;s\ conta.12.500 árvores e frutifica

muito bem, e espera-se qué o Mini�tério fla Agrlcultur_a fDr{leça :e$fe
.ano 100.000 árvores, pelo que aquelf! ,Es,tado passara :a ser um dQs
'màiores centros olivícolas do Brasil'e do mundo. A publicação de
'que nos estamos a servirpal'a extrair"estes elementos diz que no Bra"
sil as oliveiras crescem mais depressa, produzem mais e são mais sa­

dias que em Portugal, Espanha, Marrocos e Tunísia:

Lota de Sesimbra Durant� o mês' Produção' conser- No anq" findo,
______"_ de MalO, a lota Setúbal produ-
de Sesi'mbra rendeu 5,712.781$00,

'
'

ziu as seguintes
correspondentes a 1.129.523 quilos veira de Setúbal quantidades d,e
de peixe. As maiores capturas £0-"" '. ;onservas: sard1.:
ram de cavala, carapau e pei.xe�es-' nha, 420.156 calxas, cavala, 145.027,
pada.

,,'

carapau, 29.695; atum e similares,
l!4.660; anchovas, 9.469 e outras

espécies, 24.004 caixas. Eni rela­
Televisão no Algarve" çã;o a 1955, verificaram-se os se-

.

. .

. 'guintes aumentos de produção: sar-
. 'Dentro de semanas, começará a 1r- 'diilha, mais 268.647 caixas;,carapau,
radiar o emisssor-televisor de Mon- milis 28.111; 'cavala, mais 117.742;
chique, o que é incontestàvelmente :. outras espécies, mais 8.982. Hou'­
um grande mel�orament? para a ve redução de 2.299 caixas de atum
nossa províncla.· PermItlmo-nos" e similares e 251 de anchovas.
chamar a atenção dos nossos leito-

.

res para os Feceptores de televisãó .' r--------------:
«NORA� cujo anúncio pubHcamos" M O V, I,M EN TOno presente número e que, ass!!- j

guram nítida recepção dos progra'-", ' p O R T U.Á R IOmas televisionadós. '

, I'

04nimat6 '3 ra ¡-o de 28 de Junho a 4 de Julho

, Entrado.. Inglês «Starling», de
, ,1.356 ton., de Bristol, com folha de

, .

£landres; ItáHano «Framar», de 499
'ton., de Leixões, com carga em

, trânsilo.

TURIS
v

: Saído;'� j<Starling», para Liver­
pool, com conservas;' «Zé Mane!»,
para Lisb9a, com minério.

Postes brancos assinalam
o Parque, em que tantos falam;
o estranho, ,

ao passar-lhe por diante,
: v,endd recinto tami¡_r¡ho; ,'"

, ... -" ;;" .. ',: ¡ �;, �,
, quis Id ir, por uTil iristante.

AtuDl da eo.tD do AI.arpe
de! �7 dQ Junh() a 3 dQ' Julh()

.Lioramento "

88 atuns, õ.atuarros e

1 albacora. -. .

Medo das Cascas
93 atuns e 8 atuarros

Barril
28 atuns e 6 atuarros

Abóbora
.

26 atuns ,e,3-atuar,res
TQtal.

Lag o s '

194.680$00
169.300$00
110.400$00
70.200$00
64.1'70$00
59.100$00
55.300$00
46.120$00
£8,,000$00
34.600$00
33.890$00
33.100$OQ
32.000$00
31.050$00
30.. 870$00
27.3'00$00
26.400$00
23.200$00,
'20.300$'00
20,.050$00

,

20.000$00
,

19.650$00'
. 19'.400$00,

'

19.30Ó$00
,

18.400$00
, 18. 32Q$OO
17.450$00

, 17: 000$0'9.:,;
,15� 250$OP .

,'.
15.000$00
14.500$00
13.400$00
13.400$00
12:880$00
12.400$00
10.800$00

. 10.630$00
10.600$00
HJ.OOO$OO
S.800$00
7.il00$00
6.lJOO$00
'6.600$00,
:5.88Q$00'
5.000$OQ
4.400$00
3.800$00
2.750$00
2.500$00
2.100$00
2.000$00
1.600$00
1.150$00

1. 450 . 690$00.

....

BARDAHL 7.853.510$00
,

,

RECEPTORES PARA fnVIAOAf •

SON.DAS

RAoIOS-HLffOHfS PARA TRAIHEIRAS
DE PES"bA

PYE

Distribuidor e Oficinas: RÁDIO REPARADORA DO SUL - Faro - Olhão

dQ �7 de! Junh() a 3 de¡ Julht>
TRAINEIRAS:

Costa d'Ouro .

Pérola de Lagos
Gracinha.
Satúrnia .

Marisabel
MiHta '. . . .

N. Sr.a da Graça .

N. Sr.a de Pompeia
Oressa

Total

56.270$00
44.09i$00
16.720$00
11.43�$00
10.090$00
7.646$00
4.9QO$00
2.345$00
470$00

153.367$00

,

.. r

Extinta a curiosidade,
fica ao sujeito a'vontade
de acampar, '

.

,

mas falta-lhe eqúipamento ...
Breve, a lembrança do mar

revive em seu pensamento.

Um homenzito agradável.
dirige-se-lhe, prestável:
- «Vem cansado?»
Fitando o boné da farda,
responde Q outro, abismado I
- «Isto, afinal, já tem guardaI/I»

�.
,

C:i. I
.... :!Guardando certa reserva,

vasto panorama observa:
no pinhal ,

todo o campista procura
aproveitar menos mal,'
os favores da natura.

A/guns «afinam» a tenda,
enquanto elas fazem renda;
há de tudo,
até confusão linguística,
nesse universo miúdo,
imensa fonte turística.

'.,..¡-

;
..

, .

r30mpanhia de deq_uros

,

g�u¿.oo: 'e-Jn/ £odo::J.

_ ,

OPERANTE

cília Diogo, professora do ensino

primário oficial, esposa do sr.

Francisco Diogo, escriturário da

Alfândega naquela vila.
Mães e filhas encontram-se bem.
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DESPORTO'SPALlVRAS DEVIDAS
Fói 'na «Casa, d�� Espanha», da

cidade de Fato, que, sete anos vol­
vidos, o futebol algarvio e andaluz
se voltaram a abraçar, numa sau­

dade de 1950'� em Heliópolis,
A diplomacia, ao serviço do des­

porto, deu «rendez-vous- num es­

plêndido ext;mplo de fraternidade
ibérica, e fot D, Angel de la Mora

y Arena, que, numa hora difícil para
"

essa, aproximação, a resolveu com

o seu prestígio, trazendo a Anda­
luzia aos braços do Algarve.
Da festa inter-desportistas falou

a fidalguia consular espanhola, s,u­
blin,hando-a de gentilezas, que mui­
to e' muito sensibilizaram as gentes
das duas.pátrias irmãs.
Ao sublinhar o facto, mais não

pretendemos que homenagear o dis­
tinto "cônsul de Espanha em Faro
que,permitiu que tão grande abraço
dos;dbis futebóis o tornasse credor
detodaa admiração desta província.
Testemunhamos o nosso apreço a

D. 'Angel' dé la Mora y Arena, e ve�
mos; nele o grande amigo' do des­

por�9 algarvío e o deY9t_¡¡4Q paladi-,
né'éáp'az de patrocinar" todo o in-';
tercâmbio de futuras empresas-des­
pôt{£i,��l', em que o, Algarv.e' e'-á
Atidaluzia venham a dar ás mãos"
ni{:"à:braço fraterno de ROVOS 'vizi�
nhos 'e amigos.

" ','
'

,

-�; ,

FUTEBOL

.1" ,'."

Torneio Populà:r Regata internac'ionaI
no AIga':ve

Com o patrocínio da Câmara Mu­
nicipal e da Comissão de Turismo .. '

de Faro, a Secção Náutica do Sport' ""'�'
Lisboa e Faro, em conjunto com o

Posto Náutico Comandante Tenrei-
ro, daquela cidade, levam a efeíto.}
em Agosto'prMtit)1o.'apr�meit'a"gr,án�', .

de regata Intémacíonal' de vela, do '

Algarve, para iates daclasse ,(Mot�».
Programa: Dia'25;.prova ensaio: . '"

dia 24, regata de �omenª,gem «Taça,
Rodolfo Fragoso»; dia 2�" regata do
Troféu Valforrnoso ; à noite, grandep festa ha Feira Popuíar de Faro, pa-

10 ra distribuiçâo. dosprérníos." .. "'

6 Regata de ·gfal1de 'enverg,a:dur�,
6 que vai" certarrrente, chamar gra.nde
5 número de velejadores nacíonats. e
'5 estrangeiros à nossa linda pr�)Víncia¡,

\
. Às entidadés organizadoras envia-.

mos as nossas felic:itaçõe�;, 10�Y!'l;IÍ�
de-as pelo seu�afrpJ�; �" :fj�',i�;:':;
"As regatas interna�l'(i)!1�alS :doc;�(TW�¿

féu Valforrnoso»; a,n.�alizar,em ..,E.at¡�f',' '

"
,.'

sob a presidêncià de honra d'o sr:

COLUMBOFILIA" governador civil, não só represen-
tam um estímulo pela modalidade,
nestas terras de marinheiros,' como
um aliciante cartaz turístico, do
Algarve.

Vila ,1R�al d� Saolv 4,nlvni,v

Hortalense, 2 � Celeiro, 2
, Encontro disputado com 'ardor, e
cujo resultado isolou o Beira-Mar
no cimo da clasificação.
O representante de Monte Gordo,

deve ja ter assegurado � título, pois
os poucos, jogos que faltam não são
de molde a surpresas, a não ser que
o Celeiro ott o Hortalense ...

éLASSIFICAÇÃO ACTUAL

J V E D B
6 4 2 15- 7
52,2111-10
6 2 2 2 10"12
51136-9
6 1 1 4 8-12

Beira-Mar.
Celeiro. ,',

.

Hortalense.
Guadiana.
Atlético. '

jogos pata qmanhâ :
,

Celeiro-Guadiana
Atlético-Hortalense

v
_,,__

,

Concurso de Beja

'O Grupo Columbófilo Guadiana
levou a efeito, no passado domingo,
0, Concurgo de Beja, no-total de 98
krns::, que teve os seguintes resulta­
dos' 10 50 7o .. l(j)0 e 120 dr Ma­
nuei V�rg��; '2;'0, Caetan·o' G�ima­
rães: 4.0, António Vicente; 5.0 e �.o,
José M. Ferramacho; 8.0, Marcelino
da Silva; 9.0, A. Caixinha; H.o, An­
tónio Vargas; 15.0, António P. Leal.
A média foi de 1.104,180 m/m.
Classtficaçâo gerai : 1:0, ar. Ma­

nuel-Vargas, 291"pontos;'2;0, �ntó-
nio Vicente, 208; 5.0, António p,
Leal,' '115; 4.0,� Marcelino Fernan­
des, 108; 5.0, António Caixinhac lOô ;
6.0, André Roque, .100; 7.0, Manuel
Custódio, 84; 8.0. José M. Ferrarna-

Ocho, 74; '9.0, António, Vargas, 70;
10.0, José António 'C. Oeiras, 64.

ensino no Algarve
1,-

()1'n e - CP,;;;'z"';
,:

.���. .. . � -J,"\·u. .

DOMINGO, o célebre filme efe
Federico Fellini A és-trada.
com', Anthony Qúinn e Gij:lHeta
Masina. "

,

"

-:",
(Para maiores de 17 anos).
,TER�A-FEIRA, o filme por­

tuguês () dinheiro do« pobres.
(Para maiores de 1'7 anos).

, :QUINTA-FEIRA, sensacional",
programa duplo: Grito ,1., vin�
áa�.,;a «o _ar 'que :"0.. cerca';"

:(Para>maiores de 17 a!10s). ,,',"
'

i)"
�' ;.:

....

CASA PARTICU�AR
Casal sem filhos rece­

be estudantes durante a

época de exames e ano

lectivo;
,

Rua Duarte 'Pa�heco, r: ,zt,AC'
64, r/c - Faro (a 200 me-

'

tros do liceu).

Foitransferido, precedendo con­

curso" para o liceu de Faro, o pro-,
fessor efectivo do 1.0 grupo do qua­
dro do liceu de Angra do Heroísmo,
sr. dr. Luis dos Inocen.tes Afonso..

CÁMPANHA - Foi concedido aumento de ven- ,�.

',;, ",

d
' cimento( correspondente à primeira,

,p�ra angariação e sócios diuturnidade, à ,professora da esco­

la de Amaro' Gonçalves (Tavira),d{i 'Portimonense sr.s D. MariaIsaura Palmeira.

C:,O',M UMAParar é morrer, e o Portimonense - Foi colocada na escola iemini"
"

,

brevi E' d'l na de Amorosa (Silves) a regente, '
'

tem 'q\¡.e .so reviver. ts o 1 ema

escolar, em comissão. sr.a" D. Ma",

"'f'n[[RR�U
escolhido por um grupo de bons por-
timonenses, que com sacrifício da ria Alzira de Oliveira Pinto, ' .' , ,

sua vida profissional se lançaram, � Foi apro;��2.,"p contrato cele-; 'c

I" ,

com fé a um trabalho que é tão ár- brado entre a,;;P4llê<:ção Ge�at dos • <:: "

.

ddo'-e1mo"ingrato - angariaçàt)'.de--Edifi'cios e Mqn-l!'lTI��os Nacionais) '�r.,,'
'

sócios 'pára o Portimonense Sportmg e o ,sr. José Guerjpro Neto, para, .';, a
Club'e.

" execução da emp�eitad,a de, ,cqns�
.. , '

"
, ,SaJjemos que a comissão compos- trução de uma cantina escol,ar, em A C,a!ia. do Alga.rve, que, de ano· aos ¡llgarvios p:obrt!s, \reside'nte� Da, •

�:EC'',',ROLOG";I:·", ,�ap�los,srs. drs. A. R?cha.SHyeira Loulé.
'

,"
;,'

para ano vem marcando, poP capitàl,quea�liacorr.em,diàdlunen"',...." "".
, . :_:II"l' e R0g�n6 Alvo, Antómo Htláno �e _ Foi provida na escola femi- for�a que muito nos dignifica, rio te em elevado número, teve á/sim-

, , Pa,1j.I,�fAmadep. Andrad,e,
D.

�ntómo,1
nina de Monte Gordo ,(Vila Real de meio'regionalista da Capital, atra- pática ideia de, 'para tal fim.¡ 'ie,Ho"à�Fãlecerrim: Feu,'e D. Ernesto Feu, tem stdo bem Santo António) a professora sr.a vés" das suas' várias activid,ades - trinta vasinhos de manjerico!l1 com

,EíP L'ISBOA: a menina Teresi- sucedida, Não tant<_> çomo deseja- D. Gisélià Odette Costa. ' eultur,al, turis�ica, ássistenc�al, des- cravos naturais e lindas quadras
nha, ,Má,ria Augusto Albano. m�.tural val�\.o,s seus ,co�pone,rités, mas o __:_ Foram aRrovados os estatutos' portiva e festiva -'deu, no �ábado premiadas no concurso de:quádras
de Silves" filha do sr. Patrício AI- ,suftctente para nao terem que dar Q d ntiila éscolar de Ferreiras, findo, por encerradas, as ¡:eferidas dos Santos Popula,res,' ali J1ealizado
ban¡,¡ .. !:';dà sr.a D. Honorata: Maria seu tempo por mal empregado. Il,

1
ca.

)
,

áctividades na presente 'époéa, 'com, no ano findo,' feliz iniciativa que
Aug\.i'sta. Portimão sabe corresponder aos (A bufelra .

um animado baile dedicado aos' teve como generosâ recompensa a
- o� ..Ínéni,no Carlos Alberto Gomes anseios do sell principal clube.' O Santos Populares e durimté o qual recolha de cerca de q.uatrocentos,
An4r�i, ,de 6 anos, natural de Mon- !Portimonênse precisa de sócios,' e

EMPRE'G "'00 ,se procedeu à entrega de uma taça, e�cudos. ,

chi(iu€"j:filho do sr. Leonel 'Revez os seus simpatizantes e amigos res- ! A
"

'MereéÍda pelo «Cruzeiro' Musical», Seguid�mente, e ap6s algumas
Andrei é' da sr.a D. Maria das Dó-" pondem: presente!

ve SA S t;t 'ii- 'gentilissima algarvia e distinta palavras proferidas pelo presidente
res 'Ramos Andrez.

<

\ dornal do Algarve»; órgão pre- PRJ:... I '- J:..., ]lara 'estudante liceal, Naté¡;cia l'erna):l- da ,direcção"sr.'major Mateus Mo-
, "goeiro de todas as iniciativas em ajudante de baleâ<? num 'de,s" a qual,'i;olI\o representante, da reno, de saudação e felicitações, à Funcion,alismo .'n,Úbllco-,o',sr.: J9sé Santana Bárbara:, (ié, pról da nossa província, não Só ofe- c,',a,' fé de, V,',il� R�a.l, de Casa do Algarve no' conéu,rso, de menina Natércia Fernandes, pelo, " l'

,35'anos, natural de Lou�é, fHh'b do' rece;.' mais urna vez-as Silâs'co� S A ,'. O a' .Bele,zas'Re,,'gionais promo,vido ,por, honroso d�úlo ,coñquistado, o ,q,ue FOl' ,co"n'tra,:tad'o"'par,a 'ex!!rcer,
sr. J9sé Vitorino do Carmo Bárbá�, lun'a's,' a"'�st'mp'a'tt'ca dt'recça-o do clube' , anto' ntónlo, r ena-

aque'l'a 'organI'zaça-o en'tr'" as va', rI'as
. '

f' b I d� tanto vinha digni IcaT a' eeza, a
as funções coÍ'resF>onde,nte� à¡;¡¿ de:,ra eda sr.a D. Maria Inácia. bar�aventino, como,apela pafa todos do 4óo$00.

, ' ,;Ca!i�s Regionais de Lisboa, obteve, mulher algarvià, foi-lhe, feita en-
dac�ilógraf(), fica,ncfo a pr,estat'ser�-"o sr. ,Francisco AugustI) ,Pató, de os 'portimonenses de'"boa voñtade Resposta a ,este jornal, ;pqr, unanimidade, o honroso titulo trega, pelo 'maestro Pavia de Ma-

S bd I d S d7'" ..

t d M
.

li" d o assoct"em' d d l' B I R' I 1957 galh,ã�s, na qualt'da'de de' pre'sI'd,ente viço na ',u eegação, e" aú, 'e," anos, maqulllis a a ann a para que, sem em ra, se' ao nu'mero. ¿O, l·n' ;t'can o ,e,�,.e eza,,' �glOna »', " .

d lh dT'
..

Mer�ante, natural de Faro, casado no esforçoçomvista aoressurgimen- f
.., •

FOI, de f¡lcto,' uma nOIte que da Comissão de Festas'da Casá do, pnvJatlilvaN o conce'R,o.'e aVlra,'Q,:
co a D V' "

d S'l P tó t d I I b re erê:ticias. ,
-

I I d d' Algarve, da taça',uB'e,leza RegI'onal sr. ú'o eves dos eIS.fi a sr. ". Irgmla a 1 va a . o o popu ar c u e. marcou nao só pe a e eva a e IS,- �
,

,tinta,as,sistência q,ue por �compreto 1957».' , '

- Foi concedida a 'a,posentaç¡¡Q
enchia o vasto salão de festas da Pela sr.a D. Ester de Araújo Tei- ao aspirante da Câmara Municipal

C O B R A N ç A nossa colectividade, como ainda xeira Franco, esposa ,do dedicadO de' Faro,' sr. Domingos Mendés
,

'
'

pelo brilho e animação da mesma.' 1.0 secretário, da direcção, foi-lhe Paula, e ao guarda-dos de 2;a classe
D E ASSINATURAS ,E não esquecendo a. direcção a igualmente entregue um l1ndo ramo da' Direcção Hidráulica do Gua-'

..,
'" 's;ua ben�mérita missão 'de auxilio de flores, Merecido pela nossa casa diana (Faro), :sr. Henrique Lázáro'

Preveni_o'; o.. no�;'os prez.!J.do.. � ¡ ':, ;", regional.
' Marfins.

'

a... inante.. de que -va�o� p.roce� Uma, quente ov�çã.o da numerosa _ Foi concedida 'a medalha de!der à cobrança da sé.unda ..érie
"FESTA NA e'ASA DO POVO assistência,coroou esta interessante assiduidade'(uma e�,tr�l!l) ao guar7(9$90) do JORNAL DO ALGAR- n homenagem.' . da da P. S. P. dO' distntQ de Faro,'VE. , São traballao ..a.. e di..pen- Finalmente, Natércia Fernandes sr. Fernando Libório Barreiro�.

'

diosa .. a.. operaçõe.. de to'b"ànça. "',,PA LUZ PE TAVIRA procedeu à entrega de medalhas :..::... Fói te'sdtldido, a' requerÚnen�-elo ,'"'ue en'carecidamente ;'olic'i-' " t
• f'd I C

.

ã d D '.... ... O ereC1 a!jõ pe a omiSS o e es- to, o contrato celebrado �om o, as-
'

tamo.. ao.. '110..505 .._i ....o.. o"la1''or,:, Amanhã, a."Casa do, P,ovo ,da, Luz t' d C d Alg... ' ,por os a �sa o 'arve aos pira,nt,e 'st. Jos,é Moren:O Várgas,de pro1'idenciare_ no sentido de 'de Tavira promove u,ma fest,,a com '

d
"

d'
' ,

,

t'
.

t/ � vence ores os campeona os ln er- ,em serviço na Secção de Finançaso.. recibo.. não no....ere_ devol- ,o seguinte programa: às :17 horas, '-sÓcios; de bilhar e t(:nis de mesa" 'do .concelho de Faro. "
'

1'ido... o itue no.. acarretaria pre- 'tincontro de' futebol' para disputa' realizados 'no' corrente aná;' tendo 'o'juizo.. e oca..ionaria e_baraço .. "de uma taça, e às 22, e 30, no parque' secretário d'a referida Comissão, sr.
ao.. '110....0....erpiço.. ad_ini..tra- "de diversões" baile abrilhantado Daniel Reis, proferido àlgumas pa­tipo... (pela Orquestra Jazz Imperial, �Co-: lavras' de estímulo, para que os
Aãradece_o.. o 1.0_ acolJ.i_en- ,'labora na f,esta a cançonetista da sócios desportistas da Casa ,da Al­

to flue 'di..pen..are... ¡j'no...a co- 'E,missora Nacional, Zurita de Oli-
garve continuem d¡lndo o seu entu-

brança. "'eira. siástico apoio à Comissão, a fim de
.----------111!11-------------..... -. que, na próxima época, a sua acti­

vidade atinja maior desenvolvi­
mento.
Os desportistas premiados foram

os seguintes: Bilhar: 1f" Categoria-
1.0, Joaquim Jos(: Balma Figueira;
2.°, Manuel Carlos do Vale. 2.a Ca­
tegoria-1.°, JOSé Martins Ferreira;
2.°, Mateus Gomes de Sousa, Freitas.
Ténis de Mesa: 1.a Categoria-

1.0, António F. Martins da Silva;
2.0, Valentim Ricardo V. Dias. 2�a
Categoria -1.0, Jorge Ascensão
Mendonça Arrais; 2.°, José Manuel
Rodrigues Laranjeira.
: Terminadas estas' cerimónias,
prosseguiu o baile, abrilhantado por
uma orquestra, que se prolongou,
com a maior animação, até alta
madrugada.
As actividades da Casa do Al­

em Outubro

G,up� de Âmigos de ,Silves
Conclusão cia L" Pógina

.:',.' Amanhã, efectua-se o Concurso
, de S. João' da Madeira, no total de
420 kms.concelho.jcooperando COIJ1 ,a, Câ­

mara Municipal para se atingirem
tão louváveis finalidades. , "','
Fazemos votos pelo êxito dO','e�ih

preendimento e por que esta 'iriicià::" ,

tiva tenha .repercussões nos outros'
concelhos algarvios, que bem preci­
sam' de que "'os seus elementos re­

presentatlvos e responsáveis.�lige:P,'
rem-es contrapesos da preguiça (j'de
lhes embaraçam os movimentos e

não f�Oiecem o discernim�jii:q' in-
telectual. '- _'>C'

"

E pode o grupo silvense, quando
lht{�i:!l:pu"er, entrar na l1.ó,��a 'casa,
se�;:ne'cessidade de bater- a port¡r.

�.��..� �•...��..�� �

-p á r a - r a i o s ��não comprem sem tons�ltar os meus pretos, que são sem competência
Paço instalações õesõe há trinta anos, com pessoal habilitaõo,
empreganõo o melhor material que até hoje se fabrica.

Orçamentos grátis para qualquer p�rte dç, Paíf � tenho .. pa­

'relh'à'gerhc��de;�a· p�ra vistoriar os mesmos, depois de instalados

Olrlglr a

H�LIOI!ORO \?}\L�NT�
"
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DE UM, .'ESPIRITO

:$'0 NO,' L'E N:'T�'O�
.

"

.

. �.
.

A (tWTCA citsa q��' o �etrip� 'n_i1q
a1il�qú¡la : nem .. arrefece ,é ((aVIar (/!'
mãé>'l Nénhum outro f�'nt'imentô_ es�,

capa à sua acção'dest.fu¡dora� , "

il'

AS ,MULHERES que, dem(¡siado
se enfeitam são cama oS libios: Orna­
dos pelos confeiteiros de complicadas
«garnitures»: deleitam 'a ,vista, mits
nem' a todos os paladares, a!J:radã_�.

*

UMA calça.e uma saia povoam ii.
ferra. O maior de todos os'proflJe­
mas: deperide de cOisas tão simp/çs.

t .' .' .

-
�

«Diário do A/entejol> _: Comple�
toú 25' anO$, facto que celeQrou com
um número espe�lal, este n(lsso pte­
z,adó colega, dirigido pelo sr. A. M.
E.ngana. Felicit!imo-lo.,

'

"

«Rodoviária» - Saiu o n.O 22 des­
ta esplêndida r.evista; a' qual" ¡;¡Iém
'de informação sobre automobilismo,
insere artigos em que se focam pro�
blemas turísticos.

CONTRA A:GORDURA

E A CElLULITE

Os C. T. T. no AIgar.ve
, Foi nomeado, 'a tHulo provisório,
para o lugar de guarda-fios do qua­
dro de reserva dos C. T. T. e colo­
cado em Faro, o sr. LuIs da Silva
Serrão.

- Ó electricista dos C. T. T., sr.
Basilio de Sousa Lopes, foi transfe­
'rido, a seu pedido, da rede telefóni­
ca de Leiria, da CCT de Coimbra,
para a rede telefónica de PortimãQ,
da CCT de Faro.

- Foram aprovadas para opera­
doras de reserva, dos C. T. T. as

nossas conterrâneas sr.as D.'Maria
Jose Socorro Tenório e D. Maria
Cristina Rodrigues Caldeira.

'

Eis uin novo'aparelho. o PétrisBeur STERLING
que realiza uma �a.salieDl profunda. de grande
eficácia. Co� e'¡te aparelho eli�inará r"'pida­
�ente a liordura ..upérflua e� a celulite. E�pre­
go fácil e aliradável. e� call1a. Receberá gracio­
sa�ente u�a luxuosa brochura QO� todos o.

detalhes do trata�ento. e.crevendo a

garve recomeçarão
próximo.
Informa, a Direcção de, que, a

, exemplo dos anos anteriores, du­
rante os meses de Julho, Agosto e

Setembro, ficam i�entos do paga­
mento de jóia os sócios admitidos
nesse perIodo.

SODIPE,
Rua de Ceuta,' 5 - P O R T O
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da. nossa terra

.A\ ft IIHeJ."� s, tm It iv tUll
o egoísmo da imorta(idcÚl.e r

Conclusão da ]." p6gina

lá ficou esculpido numa pedra, co­
mo selo de bondade e como protes­
t? contra aqueles que podendo pra­
ticar o 'bem, que d�vendo ser. útéis

\ aos seus. concidadãos mais pobres,
se limitam a olhar com índifereu<;la
a penúria e a desgraça alheias, s'eni
muitas ve2;es saberem sequer gozat
aqu,ilo de.'qae dispõem, porque re­

correm sordidamente ao carapau.
de gato e ao repoll)o sem toucinho,
e uma viagem de recreio fora de

port�s nunca, esteve n.o� seus cá1cu­
los de avarentos,

.'

Quando a mo¡:te
se der, ao incómodo de carregar
com eles, poucos lamentarão a coVa

que se abre; e a sua memória ex-'

tingue,-se com o último balde de cal
ou a última pá de terra.
Não se dará isso com D. Berta

Bastos Mendes; não se deu isso
cl'Jm l'Jutras almas generosas e boas
que, pelas suas acçQes, se esquiva­
ram à inexorável lei da morte � so­

brevivendo na saudade e na ternura
dos que, pelos tem¡30S fora, vão usu,­

fruindo o bem que lhes legaram.
,
Hão-de m(¡>rrer, e ser esquecidos

irremisslvelmente, mu_i,tos argénta.:­
rios que se escravizaram à sua bur­
ra. Mas tão triste fim não teve a

generosa doadora da Amor-a. O
seU nome, esculpido nU,ma pedra,
ali ficará durante muitas gerações,
a al1.¡,miar, comQ luzinha inexUnguí­
vel, um acto de bondade e.de huma­
nidade.

JI qUIIÔril ôe hoj�
Louvado seja quem sabe,
Em tempo, silenciari
Melhor é calar de todo,
Que viver sempre a falar.

PAULO FREITAS

. Onôe n�SCtu II VlllsII?

,

A valsa.segundo uns.foi criação
dos alemães; segundo outros, dos
franceses.sendo mesmo chamada,
na França, «o passo de carga do
amor». De acordo com um ma­

nuscrito do século XII, a valsa
foi 'dançada, pela primeira vez,
em Paris, no ano de 1178. Antes
disso, no entanto, já era conhe­
cida na Provença com o nome de
«Volta», sendo acompanhada de
um canto chamado «balada». Le­
v,ada a Paris, tornou-se queridís­
snna Ra corte dos Valois. Somen­
te mais tarde passou à Alemanha,
quando a «Volta» provençalise
transforrnou na «Waltzer» ger­
mânica.

Conselhos às noivas

Reméôio Para a peôra ÔOS rins

Tomar, pela manhã, em jejum
ou ao deitar, ll-m.a chávena de chá
de folhas de freixo, dur-ante seis
meses; e beber, sempre que es­

teja s.equioso, água com limão.
Abster-se de vinho e bebidas al­
coólíças, assim eomo de corner
carne de porco salgada e azedos,
Com este 'reg�me a pedra vai-se
desfazendo,

Curiosiba�ES

DA f�iRAP8pÜL{ROD� uRoRe,miniscêricias
Conelu.ã� da �," página, .'um "vilão

n

foi à 'ddade .. . /)0 PASSA'nO 1-. OLíTIC'. O
onde, numa acastelada I fortaleza
ocre (por mim encarada' como a me. senti subitamente remoçado, ao
Torre de Nesle), envelhecia em clau- passear por entre as áleas e túneis
sura amena �um' casal de símios o verdejantes de trepadeiras, naquele
Zé-Sirnão:e a Luísa, vítimas fatais' minúsculo paraíso, que ostentava

Conclusõc d.o L" �6gina analisar melhor se o género da mú-

das carinhosas travessuras da «mal- naquela altura certo ar de garrido Estes dois.úlümos, tendo atingido sica seria &¢�eo da létra de Lorjo,
ta» estudántíl e da futricagem faren- cosmopolitismo, dado que o Algarve a saturação naquele .ambiente me-

se conseguia gravar no pentagrama
se, todos} ,compita para fornecer- em peso ali fora render tril?utq de .fítico q.e reuniões eivadas de idei-as o carácter sentimental e patriótico
-lhes e ve-los .comer alcagôita �e� .suzerania à velha urbe faraonense ocas de. sigJ;lilfic;ld,o que atenção'

do libreto.

lhacarnente temperada com ntala- c�pjtal do histórico «.I�eyno' dos"AI� merecesse, pensaram na evasão e Alguns'meses depois, a 5 de Ja­
gueta e, para ªobtefl'i¢§.Iil� !-1m cigarrq:.':;g��es d;'Aquém-Mar»: " assim mesmo. o fi.ze,r¡¡,m :Lorjó Ta- ne�ro de 1891, subia ao palco do

«.Tagus», que 0�an�nJp91g�s deglu- " O am¡;:g,<i> tincão transbordava de vares, para Lisboa, onde começou
Trindade a obra artística ede dois

tiarn com, delícia, C0.rt:I estallidl?s de 'maravilJ¡,8.:dos romeiros, uns m-Q.nta;- 199o a escrever nos jornais e, si- .arnigos como irmãos, aplaudida com

Hng�a. ......" < '. .,," i:
'

.nhézes; outros rurais, muitos vllões m\l1��n�m€,nte, o líbreto da opere- entus�asmo, como sucedeu, depois,
-, Ait, no� fícavamos temp@.�,%em· como eu; todos solícitos em fazer ta '«,A Mioir� clie Silves», mandando no. RlO de Janeiro� S,omente, no'

fim, a bel.r� das gr.?d�s, a ap¡i�ti'alt· \ ill'S �o .solene mom.en�6 de e�tusias- a pouco e pouco. P,I!IiJ.'ª, Vi1ít Real de ,Trmdade, <!uando os autores fora� .

as acrobàclas .do -casal e, quando, mo colectivo, 'E assim fomos leva- Santo Antõndo o :q,ue iíl escrevendo;'. :chamados a cena, apareceu, Lorjo
adregava, metê-los ii. buh1.a, até que dos, todos" na onda humana, conta- João Guerreiro evadido também chorando, selp poder proferir uma I

o relógio Inexorável nos, remetia. glades pela esfusiante alegría que da Praç;,ll\f�rqu'ês 4�' Pombal e que palavra.. O autor da música desa­
aos deveres ...-do estudo é -nos faz(a ;se comunicava. :ae alma a alma pelo se recolhera ao seio da família iá> pare<l�ra do, mundo, um mês antes!

reentrar nó. munde das .realidades éter, numa noite , que dirlamoa ,glo- por sua vez escrevendo os trechos � assistência compreendeu.re saíu

prosaIcas, do século. As quimeras riosa, à' feição do linguajar dos �.usicaj_s· e ele' pFóprio, apreciável sllenclOsamente..., .

forjadas tinham de sofrer uma pau- amigos .albioriicos, .A seguir, foi o pianista, pedía à. ;esp.os.a que os fos- �e�ultou nalguma coisa de ,valor
sa até ao 41a seguinte, em que t4do desfile das embaix.adas populares se e:¡¡:ecutando' ao. piano,' para ele a_rtlstic� o protesto destes d0ls ho­

recomeça;r.la. De pa,ssagem para a ,arrabaldinas, com seus descantes ,e me�� tao, dderentes dos «hab¡t�és.
saida, alma ,sucumbida é triste .por 'gàrridos trajes e enfeites, rivalizan- ...." .....,, ._ ...- pohtiqueu:os do clube ao ár hyre,
ter de ab�ndon.ar O ed�.nico recanto :do em· m'arear>honrosa presença e

A
.

na Praça Marquês de Pombal, que
fl1rense,;-la saudar hâblttlalniente o Vincar personalidade em face do vila "de' A.Ivor eNtão, n0, sell primeiro centenário,
pequeno grupo escultórico de louça público extasiado. ' A teoria humana emb0ra amda de solo de barro ba-

dás Caldas, representando o lobo e foi-se galhardamente desenvolvendo p;eci".a· '.' d',e ser ;,.�:,arl'n'ada '. ti�o, era linda, com todos os pré-
o grou d� f,ábula, a. seryir de centrd aQ som das inspiradas melodias de I' �� n dws que a emolduram, conservando
a u.m c,ant.elro.. de gltcf,mas e amores- João Nobre, compostas sobre ver- rigorosamente a fábtica pombalina.

f t d N
Conclusão: da l." p6gina '. . H' d' d

-I?er el o� C,9r a, paIxão., alguns sos não menos expressivos de Vitor ¡v celO, epols, o gra eame.nto, agora
dIas da se,m!:,-na, VIam-se ,ah, rodean- Castela - tudo algarvio, muito hás-

.'
A p,Ol,lco ma}s de um: ,quilómetr; vantajosa,mente !ju.bstitufdo por cor-

d? O cal1¡tepro" alguns bls0!1hos as- so! - e vimos os representantes da. d-çsts! peVQação; fica MQt1)tes de AI- re·ntes, que tornam a praça mais *, * *

pll'antes a levttas, dos maIs novos, Montenedro, Rio·Seco" Bom João e v,.or. E uma al,deia iNual;"", ente'hab'I'� airosa, permitindo apr,eciar-se me- p"
d� olhar e>(tático para os bichos, e Alto Rodes tercarem armas votais -t'ada po� pe!ilcador�s é" pequenos

lhor a sua el�gâRcia, áÍ1m equilíbrio
rocede sempre de maneira

então "cu."d.ia-nos à meniória o abo- e coreotráfl'cas' em brl'l,Hante com'_' arquitectónico que"merece de todós. que, se tive,res a infelicidade de
,... , agrkultores. Esta pOVOação, situa- perder o amordt' d

minável 17�dro, .do «,Lupus etgruis», �etição, olclórica', cujo reiato obj'ec- da n. o. rico vale dos M,ontes, est.á
os visitantes apreciações de verda- ,

' q eu mrn o,

e eu· nãp p-erd1a pttada para, com, two deIxamos aos cronisfas jorna- rodeaQ.a de m.uitas horta�, junto das
deiro encantamento. elesempre tenha de te estimar e

ar de c!f.cunstância, l�nçar a bisca I!sticos o encargo de redigir para tradici:OAa�1l marinhas d,� sal doadas
Pena é que lhe.. .

'. respeitar.'
* * *

aos novH¡:os dehumamdades, decla- os cudosos da efeméride. por D. Afons€) V, em 1451, a Álvaro (Isto dida eu para o «Jornal do '

mando epf�ticamerite, com o olho E majs não digp, porque estas de Ataide: Algarve., se o ensejo chegasse ...)
.

.

Embora algumas v.ezes tenhas

ar�eganha4cj par.� ,.o.. s en,gr.avatados· coisas não são para se lerem, nem AI
'.. ,ra;¡;ão de queixa eontra teu mari-

I t t de I d
:vor tem a s,ua história na histó- Ál··a.ro·Gu·rrel··o do" na-o o dl'g'as Iss'o na"o' ,

a, InIS as�,; n.a mo. ',e, .. :.m..e.. lO.: .

. po, em
'. s....e.q u er .d.escrev,er-se c-, 1;oa'

• � � , '. reme-

Q
,�. f' �I ri,a. d.o nps.s!\) pa,;¡-s,., A ,su.. a fundáção. .

.

.

,
'"

. d "d
.

b
'

l'T
« uI 't{(J�i'derat.' a,b;' ,imp.ro bi s ;,que vê-Ias e sentí-las. 'direCtamente . ,eta na lj. e re �lxa-O a e e. u

pretium, metiti; pecc�t'bis.... » Ale com.os sentidos e com o' coração.
,é !'ltribuf-dl'! aos f,enído�,.e diz-,se que J ...·r·.r....·"!·'!··...--.....;¡...··�· seT-pre ficar.�s s�do sua mulher.

guns deItavam, -me a 1,.mNua de,fora,. De reato, quem ,quis.. er dl'sfru_'t,ar um
al� de�etpbarcou o famoso ge�eral'

"

Visado pela del;egaoáo
'

t
'" cartagmes Anfbal Bar-ca. Por ISSO,

� ou ro, �als atreVIdo, mastigava pouco daquilo que eu senti, tenha também lhe chamaram Porto Anfbal de O,ensura
alguma COIsa' como « .•. cerebrum paciência e faça o que eu fiz: dê-se t 'b id' I

'

h b E f
nome a rI u o Igua mente a Porti- _.,..." ,,;

non a et /». n im, latinórios de ao incómodo de descer do monte mão. Os investigadores inclinam-se,
lana caprina ... , Bons temp.os!... ao.pov.oadó, vá até Faro e aproveite no entanto, a que Porto Anibal ti.

* umas horas na Alameda João' de Vesse sido Alvor. Seja como for, o
*' * Deus, passeaQdo na Féira Popqlar que ¡:¡ão .oferece dúvida é que· a

Pois sim; senhores. L¡i voltei, da nossa capital, que ;uma i.ouvá:vel Vila :Velha de Alvor é, por força de
mais umá vez,' à minha velha Ala-' iniciativa da benemérita' Casa 'dos lógica, mais veIha do que Vila Nova
meda de 'gratas recordações (agora R€lpazes ali resolveu organizar, nes- de Portimão, tanto assim que, quan­
levado pefa.Jamí.lia; a pretexto das te ano da graça de 1957, do D. Joã.o II chega às Caldas de
festas); inais de trinta anos decorri�' E assim, já poderá contar o que Monchique, elll busca de çura para.
dos sobr-e a,minha inici!lG�o pr�co- aquil� foi. ..

··,

F. M, R, os seus males, e piora, acolhe-se a

Ce 1}0§ mü;;térios duma capital tl,pi- Alvor, onde morre em 25 de Outú�

cament.<; proyincian,a, mal' com.gran- IIIl11l1lllllllllllnlllllllllllllllllllllllllllQlIIlIIlIlIllIlIllllIlIIl, bro de 1495, sendo em seguida o

�:,Ss!S�t��1���d:;:t;�i���,;. ¡Pude--, Isto nada tem a ver �����ule����rga��o�i1Veesd��g: f�i
. ',Desta,.fei.ta, já, não pude anichar'-:

.

'.' ".
.• ',...r. trasladado, coni grandes pompas,

-me tran!lu1;I'amente num caramaJil-' eOln as expe,r:leneJlas para o mosteiro de Alcobaça. Isto
chão e enlevar-me a rememorar fac- !ti U C L· E A R E S r

: 'é' prova concludente de que Alvor
.tQê,e s_�IJ§açõe$ qU,e me e,mb,alaram; oferecia el}tão mais recursos para
?),s _ ptii!1ótdiós duma aGide,¡jtad.� ju,-" SEGUNDO comunic�d'o daF. A� O., receb,er o soberano doente.

'

yE5'Jltude"J�n�o, pot e�Mrio qm' am- ,

"

apareceu a flutu.ar, hã dias, no Por esse tempo, é elevada à cate­

�í¢fJt�:'.t�m.¡:¡h�oso. e perfumadp de mar Arábico, peixe morto que s.e goria de vila, deixando pouco de­

'í51,Çl!1t�!i�é ¡i:zi\le.lils, e; evel1.tualmÉmte, avalia em cerca de vinte 'niilhões pois de pertenceI' à jurisdição de
catraplstalJdo 'os encantos dalguma de toneladas, o equivalente; mais Silves, Sendo ainda regente D. 'Pé­
nin�a escapada às campinas adja- ou meROS, às pescas totais durante dro, foi doada a Francisco Távora,
'centes¡',�:Também'não'esperava tan-, três anos, no mundo. Quer dizer, �overnador de Ang.ola" vice-rei da
tQ� ,poisfsa:l?ia que se est,ava em ple- unia autêntica catástrofe no mundo Indi,a, çonselhejro d'e Estado e pre-'
'naAesta,'.de· santinhos' pupulares,; d'as espécies submarinas e que pro- sidente do Conselho Ultramarino.'
cOnt,muito fungagá e apertões, cuja· vàvelmente poderá ter repercus- A desgraç,a dos Távo¡'as fe2; a

!!ntevisãQ me horripilava por ter de' sqes rio rendimento piscatório da- desfortuna d� vila de Alvor, que
13I!Põrtá-los, para não dêsmanchar. qucela zona, do planeta. .

por e§!?e facto' foi reduzida a aldeia
'prazeres à .. família: Tudo se' orna- 'Já não bastá a intensifi'cação das em 1775, pa.§i§¡:¡ndo a $er uma fre,­
·1;¡t�!1�.�ra e engalan¡:¡ra" com vista a pescas em todo o mundo; que natu- guesia de P<irtiinão, como ainda
cel�J.?rar, .em, esti!o� $rand�oso, a ralmente vãO' reduzindo a fauna boje é.·
a.R9teQ�,�, da l5e(1efl,cente. feIra PO-.' marítima; ainda havia'de surgii es- A pouca distância que separa,
p)l1f!Cd�j:àrb, ali implantada como te misterioso desastre para empo- Alvor de Portimão, a sua situação
Id�¢aIde'�Jeição,' ,

.
brecer mais os oceanc;>s. A que, geográfica e a sua actividade 'PÍ§-'

..

E quer�m que lhes 4iga? POi$, atribuir esta catástrofe? Evidente- ca.tória conferem-lhe o direito de
cºntra o que esperaVa, fiqueí en- mente que rião se pedem culpar os ser devidamente culeJada pela sede
.cantado! Posto' não ,fosse bem sábios atómicos e os se1.).S seq,Ul¡l,zes do concel.ho; de modo a ofereçer
âq'ue!'a a' «minh'a» velha amiga Ala- da terrfvel mortandade! Aconte- melhor aSPecto e mais comodjdade
med-a" q,ue no meu saudosismo con- ceil - e é tudo. 'Como um dia pO'- aos visitante$ que ali vão apreCiar
sérv,o' �empre .. intangivel no. seu derá acon,tecer aos homens - e é 'o seu pitoresco e a simplicidade da
«,�!ãtu qUQ ante»� confesso-lhes que tudo! sua gente.

A mulher no casamento não

dey� a,penas procuraF à própria
.

fehcldade; deve pro<:Urar, sobre­
tudo, tornar feliz o homem que
escolheu para companheiro da
su:a vid'a. O homem, muito mais
do: que em geral se pensa, reco­

nhéce e retribui esta delicadeza
de sentimente.s.

'

* * *

�,!ando téu marido, se zangar
contigo, embo.ra ele ;não tenha
ratão, não lho faças sentir, sobre­
,tudo d.iann� de' estranhos. Cala-te.
Mais tarde, a sós, com. boas pala­
vraf1, lhe farás sentir a sua sem-

,-razã�._ Se fosty tu q'p.e and¡g;te
mal, nao escut�s o teU .0rguUto.
-. ;'

Condessa de Vinhó e Almedina

Os norte - americanos censo­

mem anualmente trinta biliões de
latas de conserva, o que repre­
senta 788 latas por, família.

- Existe nos Estados-Unidos
uma soeiedade de defesa dos
bons costumes, constituída por
velhas' solteironas, O'art�go 1.0
dos estatutos proíbe às associa­
das qualquer contacto, mesmo o

mais fugaz, com um homem. Es­
ta sociedade montou em Nova
Iorque uma agência de enterros,
cUJO pessoal é" todo feminino.
Assim, as associadas poderão ter
a certeza de que nem mesmo de­
pois de .mortas serão tocadas per
uin h0mem ...

fiigiEfle mental

Desintoxique a alma. Durante
uma' semana, tente domina,r as

suas ambições, que são., muit,as
vezes, a princip�l causa da tensão
em que se cai. Evite os senti­
��ntos mais !ntox:icantes: lnyeja,
clUme, despeito, vmgap,ça, cólera.
Dê ao eé.t-ebro um dia de fol'ga,

po,r semana. Nesse dia, 'afiaste
dele todas as preoeupações, subs­
tituiNdo-as p0r peNllameNtos QPti­
mistas. Lembre-se, por exemplo,
de que, na vida" há dias maus,
mas ta._mb,ém os há muito bons e

que estes se sucedem, invariàvel-
mente, àqueles. .:

'.

ê agora não ria!

.Quando Granada foi tomada
aos lJlouros, e primeiro cristão
q.ue neld entrou foi um portu�
guês, Rui de Sande, homem. de
baixa estatura, q.ue escreveu nu­

ma'das portas:
«Aquj' chegou Rui de Sande•..
Atrás dele vinha tim outro sol­

dado, in<J.iv\du,o muito al.to, que
lendo o que est,ava eSGrito; lJlilito.
mais acima 'escreveu:

'.

«Aqui não chegou Rui de
Sañde».

I; · ALBÀN-O. BASTOS & IRMÃO', LIMITADA'
, Fáb,ric,! de Serração e Carpintaria Mecânica

.' ",.

F-abrica�ão' de pupitres • ,Madeiras serradas e aplainadas • Caixotaria

Telefone 3S'-;AREAL- PAMPILHOS,A do. 'BOTÃO - (Portvgal)
._--------���--------------�-----------------------

MAPEIRA MELHOR QUE MADEIRA'
NÃO EMPENA • NÃO A.PODRECE

Para: MÓVEIS, PORTAS, DECORAÇÕES, MÓVEJ,S PARA (0-
ZINHA, PORTAS DE CQRRfiR, l,A.MBRINS, TECTOS, CABJNAS" ele., etc.

tln�AMfnlf' UIlllIA�n U:A· ŒnURU[Ã� ,n�AVAl
Companhia Geral de Combustíveis
L I S B O A - Avenida 24 de Julho, 1- �.o Esq. - Telefs. 22361/2
p O R T O-R. ,Mouzihho da Silvei�a, 6_2.0 - Telefs. 2,3682/3

L,âminas ··NACET"
Não compre/m

Não vendem
Não hipot.equern

'P'R O P R I E DA D' E,S
AVISO AO PÚBLIC·O

Sem primeiro consultarem

Em benefício de quantos' vendem e usam estas lâminas e pára uniformizar preços,
foi resolvido nomear Armaze�is,tas exclusivos, as firmas abaixo que, como nós, se

comprometem a vender as LÂMINAS NACET a um preç-o único que permite a sua

venda ao público a Esc. 6$00 cada pacote de 10 I�minas.
;

CONFIDENTE"
«A CONFIDENTE» �ão é uma agê1il;cia vul­

gar, mas sim ,uma grande organização.
.

«À CONFIDENTE» tem q.ua,se 1/4 de século,
de e�ist,ência

A' CO N'FIDENTE
(A MAIOR ORGANIZACÃO DO PAís)

•

LISBOA PORTO
Rossio, 5 � 2.°

(Ang. da R. Augusta)
Telefs. 21391.30257 -367765�367767

R. Passos Manuel, 14-'1 o

(Ang, .da R. Sá da Bandeira)
Telefs. 28721.27011.31309 -28721

Os impor�adore8 exclusivos

&
LISBOA

Av. da Liberdade, 85·�.o E'9"
Telef. 30547

Armazeni,1ita_$ exdosi,vOS

LlSB,OA -,Sociedad!! I.ndustrial Farm'acêutica. S, A, - União F�bril Farmacêutica - Fernando de Oliveira & C,' Lda, - Delmiro Andan

Andlol1,- C:0sta, & Diogo, Lda. - Estabelecimentos Jerónimo Martins & F,.os, Lda, -.Sociedade Pollux. Lda. - Atian�a Comerdal
de Q,ulOqUilhanas, Lda,:- Esteves de Almeida, Lda, - J, B, Fernandes & C." Lda, - PORTO - Castilho & C," Suers" L.da - Silva
Ferreira & Soares - Calus Alves de �ousa - Baptista & Cruz, Lda, - Augusto Dias & C." Lda, - Sousa,

•

Terroso & Silva: Lda.­
BEJA - Manue,l Amador Barros Martins - COVILHÃ,,=," Ramos da Silva & C.' - ÉVORA - Fomento Eborense. Lda, - FARO - José
Carlo� Nogueira - VISEU - Almeida & Campos, Lda, - BRAGA- Francisco Pereira CQutinho - COIMRRA _ Alian�a CQmercial
de Miudezas, Lda,

"( �,

PORro
Largo do Padrão, 20

Telef. 23469


